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Seu primeiro uso foi em um comentário (por Kardec) para a 
resposta dada pelos espíritos à questão 93 de O Livro dos 
Espíritos: 

Assim como o germe de um fruto é envolvido pelo perisperma, da 
mesma forma o Espírito per se está revestido de um envoltório 
que, por comparação, pode-se chamar de perispírito. 
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Este foi um conceito inovador, uma vez que não se 
pensava no espírito como sendo algo distinto de sua 
forma (o fantasma que uma pessoa via era considerado 
"fantasma em si", não a aparência de um fantasma). 



Não tendo mais seu corpo material, como a alma constata 
a sua individualidade?  

"Ele ainda tem um fluido que lhe é próprio, tomado da 
atmosfera de seu planeta e que representa a aparência de 
sua última encarnação - seu perispírito." (Questão 150-a) 

Existe no homem outra coisa que a alma e o corpo?  

"Existe a laço que une a alma ao corpo." (Questão 135) 



Qual a natureza dessa laço?  

"Semi-material, quer dizer, intermediário entre o Espírito e o corpo, e 
necessário para que possam comunicar-se um com o outro. É por 
esse laço que o Espírito atua sobre a materia, e, reciprocamente, a 
matéria atua sobre o Espírito." (Questão 135 e 135-a) 



A NATUREZA DO PERISPIRITO 
É MATÉRIA (DESCONHECIDA) 

É O FIO CONDUTOR DO PENSAMENTO 

É PARTE DO ESPÍRITO 

SUA FORMA É A HUMANA 
É O AGENTE DE AÇÃO DO ESPIRITO 

É FLEXÍVEL E EXPANSIVEL 
ASSUME A APARENCIA DESEJADA 

É MALEÁVEL A METAMORFOSE 
É NORMALMENTE INVISÍVEL ÀS PESSOAS 

PODE MUDAR DE ESTADO, DE FLUIDO PARA SÓLIDO 
POSSUI PROPRIEDADES SEMIMATERIAIS 

REAGE SOBRE O FLUIDO UNIVERSAL 

“O ESPÍRITO 
NECESSITA DA 
MATÉRIA PARA 
AGIR SOBRE A 
MATÉRIA...” AK 
- § 58 



“SEMEIA-SE O CORPO NATURAL, 
RESSUCITARÁ CORPO ESPIRITUAL. 

SE HÁ CORPO NATURAL, HÁ 
TAMBÉM CORPO ESPIRITUAL.”  

(PAULO –1 CORÍNTIOS — 15:44) 



 O perispírito, ou corpo fluídico dos 
Espíritos, é um dos mais importantes 
produtos do fluido cósmico; é uma 
condensação desse fluido em torno de 
um foco de inteligência ou alma.  





Pela sua essência espiritual, o Espírito é um ser indefinido, abstrato, que não pode ter 
ação direta sobre a matéria, sendo-lhe indispensável um intermediário, que é o 
envoltório fluídico, o qual, de certo modo, faz parte integrante dele.  
Esse envoltório, denominado perispírito, faz de um ser abstrato, do Espírito, um ser 
concreto, definido, apreensível pelo pensamento.  

Torna-o apto a atuar sobre a matéria tangível.  



 O perispírito, que possui certas propriedades da 
matéria, se une, molécula a molécula, ao corpo em 
formação, donde o poder dizer-se que o Espírito, por 
intermédio do seu perispírito, se enraíza, de certa 
maneira, nesse gérmen, como uma planta na terra.  



  Por ocasião da morte, o perispírito se desprende mais ou menos 
lentamente do corpo.  

  O perispírito se desprende, molécula a molécula, conforme se 
unira, e ao Espírito é restituída a liberdade.  

  Assim, não é a partida do Espírito que causa a morte do corpo; 
esta é que determina a partida do Espírito.  



   OEspírito extrai o seu 
perispírito, isto é, esse 
envoltório ele o forma dos 
fluidos ambientais.  

 Resulta daí que os 
elementos constitutivos do 
perispírito naturalmente 
variam conforme os 
mundos.  



 Poder-se-ia dizer que é a 
quintessência da matéria.  

 É o princípio da vida 
orgânica, porém não o da 
vida intelectual, que reside 
no Espírito.  

 É, além disso, o agente das 
sensações exteriores.  

 No corpo, os órgãos, 
servindo-lhes de condutos, 
localizam essas sensações. 
Destruído o corpo, elas se 
tornam gerais.  



  A natureza do envoltório fluídico está sempre em relação com o 
grau de adiantamento moral do Espírito. Os Espíritos inferiores 
não podem mudar de  envoltório a seu bel-prazer, pelo que não 
podem passar, à vontade, de um mundo para outro.  



  Há na matéria orgânica, um princípio 
especial, inapreensível e que ainda não 
pode ser definido: o princípio vital.  

  A atividade do princípio vital é alimentada 
durante a vida pela ação do 
funcionamento dos órgãos, do mesmo 
modo que o calor, pelo movimento de 
rotação de uma roda.  

  Cessada aquela ação, por motivo da 
morte, o princípio vital se extingue, como 
o calor, quando a roda deixa de girar.  



  Os corpos orgânicos seriam, então, 
verdadeiras pilhas elétricas, que 
funcionam enquanto os elementos 
dessas pilhas se acham em condições 
de produzir eletricidade: é a vida; que 
deixam de funcionar, quando tais 
condições desaparecem: é a morte. 

  Segundo essa maneira de ver, o 
princípio vital não seria mais do que 
uma espécie particular de 
eletricidade, denominada eletricidade 
animal, que durante a vida se 
desprende pela ação dos órgãos e cuja 
produção cessa, quando da morte, por 
se extinguir tal ação.  



  "Eles não são a mesma coisa, nem possuem as mesmas funções; a 
aura desaparece com a morte do corpo físico, enquanto o perispírito 
sobrevive à desintegração da matéria e acompanha o espírito ao 
mundo invisível.  

  A aura humana seria a radiação exterior do corpo perispiritual, e 
suas cores variam em intensidade e tonalidade, de acordo com o 
estado de saúde e da maior ou menor espiritualização dos homens.” 



 Refere-se às alterações 
morfológicas que ocorrem em 
função dos contínuos 
comandos mentais do 
Espírito.  

 Em decorrência desta 
propriedade, o perispírito é 
capaz de expandir e 
exteriorizar-se nos fenômenos 
de desdobramento e doações 
fluídicas. 



 É a propriedade que 
trata das medidas 
de peso 
(ponderabilidade) e 
de luminosidade 
(frequência 
vibratória mental), 
ambas  
relacionadas à 
evolução do 
Espírito.  



  Trata-se da capacidade de atravessar barreiras físicas, se 
presentes as necessárias condições mentais.  



O perispírito é normalmente invisível nos Espíritos encarnados; os 
desencarnados menos evoluídos percebem o perispírito dos seus 
pares e dos Espíritos que lhe são inferiores. A visibilidade é, 
porém, comum, nos Espíritos Superiores. 



É a propriedade de perceber sensações, sentimentos e emoções. 
Estas percepções não são captadas por meio de órgãos 
específicos, mas por todo  o corpo perispiritual. 



Representa a propriedade em que o Espírito faz-se em dois, isto é, o 
corpo físico é visto em um local (geralmente dormindo em um leito) 
e o perispírito é visualizado em outro local. 



Significa dizer que 
cada pessoa traz no  
próprio perispírito a 
soma das suas 
conquistas 
evolutivas. Não há, 
portanto, dois 
perispíritos iguais. 



  

  É a propriedade que permite 
mudanças no perispírito em 
decorrência do processo 
evolutivo. A mutabilidade 
ocorre no que se refere à 
substância, à forma e à 
estrutura perispirituais. 



A função instrumental permite a interação do Espírito com os 
mundos espiritual e físico. 



  A função individualizadora permite que o perispírito seja o 
elemento de ligação entre o Espírito e o corpo físico.  

  A função individualizadora está relacionada à história e às 
conquistas evolutivas da pessoa e  apresenta características  
peculiares à identificação de cada indivíduo. 



    A função organizadora diz respeito ao papel de molde que o 
perispírito exerce, determinando as linhas morfológicas e 
hereditárias do corpo físico. Esta função garante a 
manifestação da lei de causa e efeito. 



  A função sustentadora, 
sob o impulso da mente 
espiritual, permite que o 
perispírito transfira, 
paulatinamente, a  energia 
vital para o corpo físico, 
sustentando-o desde a 
formação até o seu 
completo  desenvolvimento.  

  Por meio desta função o 
corpo físico tem garantida 
a vitalidade que o 
sustentará durante o 
tempo previsto para a 
reencarnação.  
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